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A profissão de Cirurgião-dentista

Século XIX

• 1820 - Carta de Ofício para Tiradentes
• 1884 - 1° curso de Odontologia nas Faculdades de Medicina - RJ e 

BA 
• 1893 - Título de Cirurgião-dentista

Século XX

• 1964 - Criação dos órgãos de classe CFO e CRO
• 1966 - Regulamentação da Profissão Odontologia
• 1980 - Movimento Brasileiro de Renovação da Odontologia                        

"Não à mutilação"
• Ampliação da clínica ODONTOLÓGICA  SAÚDE BUCAL

(NARVAI, 2003)



“A saúde 
bucal não 

muda 
apenas o 
sorriso, 

muda a vida 
das pessoas” 

Dentista – 
Campinas SP

Revista RADIS 
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Perfil dos profissionais Auxiliares e Técnicos em 
Saúde Bucal

Pesquisa com profissionais ASB e TSB no Sul do Brasil

§ A maioria mulheres e ASB
§ 46,3% dos ASBs e TSBs tem vínculo empregatício com o 

SUS
§ 49,7% atuam em cl ínicas  privadas e  consultórios 

particulares
§ 62,9%  contratados pela Consolidação das Leis de Trabalho 

(CLT)
(Warmling et al., 2016)

O piso salarial de ASB em 2023 é R$1553,11 no Estado de São 
Paulo

(dissidio.com.br)



(CFO, 2023) (https://bi.cfo.org.br/painel.php?id=1) 

https://bi.cfo.org.br/painel.php?id=1


Recursos Humanos em Saúde Bucal

(CFO, 2023 - https://website.cfo.org.br/estatisticas/quantidade-geral-de-entidades-e-profissionais-ativos/)

https://website.cfo.org.br/estatisticas/quantidade-geral-de-entidades-e-profissionais-ativos/


Recursos Humanos em Saúde Bucal
Ø 134.202 CD possuem curso de 

especialização, a maioria 
ortodontistas (22,9%). 

(CFO, 2023)

§ O número de CD especialistas 
supera o de países como Estados 
Unidos, Reino Unido, Canadá, 
Alemanha e França 
(Morita, Haddad e Araújo, 2010)

https://website.cfo.org.br/estatisticas/quantidade-geral-de-
cirurgioes-dentistas-especialistas/

https://website.cfo.org.br/estatisticas/quantidade-geral-de-cirurgioes-dentistas-especialistas/


Onde podem atuar os profissionais na Rede de Saúde Bucal?

Ø eSF ou eAP 

Ø Gerente de Unidade de Saúde

Ø Unidade de Pronto-Atendimento

Ø Centro de Especialidades Odontológicas

Ø Hospital

Ø Gestão de saúde

Ø Laboratório Prótese

Ø Auditoria SUS

Ø Vigilância Sanitária

<www.dab.saude.gov.br

Rede de Saúde Bucal



  Onde atuam as eSB na Atenção Primária? 
1- Equipe de Saúde da Família (eSF) -  40h

2 - Equipe da Atenção Primária (eAP)

Modalidade I – 20h – CD (50% pop para eSF) ou

Modalidade II - 30h (75% pop. para eSF)

Equipes de Saúde Bucal (eSB) podem atuar em Equipes para 

populações específicas:

v Equipes de Saúde da Família Fluvial - População Ribeirinha 

da Amazônia Legal e do Pantanal Sul-Mato-Grossense (eSFF)

v Equipe de Saúde da Família Ribeirinha (eSFR) 

v Equipe de Consultório na Rua (eCR)

v Equipe de Atenção Básica Prisional (eABP)

www.ufpa.br

(Portaria de 

Consolidação n02 2017 

- PNAB, 2017)



ü Desde 2004 busca organizar as ações com centralidade na 
Atenção Básica e aumento do incentivo para as Equipes de 
Saúde Bucal na ESF 

ü 2019  - Portaria Nº 2.539 de 26/09/19 – As conformações 
diferenciadas de equipes eAP afetam fortemente o processo de 
trabalho das equipes de saúde bucal pois flexibiliza a carga 
horária (20h ou 30h)

“As ações de saúde bucal devem estar integradas às demais ações 

de saúde da unidade básica e os profissionais capacitados para 

atuar de forma multiprofissional e interdisciplinar.”

(Brasil, 2006)

A equipe de saúde bucal na APS



A equipe de saúde bucal na APS

vModalidade I : dois profissionais: 
CD + ASB ou TSB - 20h ou 30h

vModalidade II : três profissionais: 
CD + TSB  e ASB, ou outro TSB.

q Profissionais das modalidades I 
ou II podem operar em Unidade 
Odontológica Móvel.

Obs: Cada modalidade recebe recurso 
específico do Ministério da Saúde

BRASIL, 2018



v Região Nordeste 59,2%  da 
q u a n t i d a d e  d e  e S B  I  e m 
relação ao total de equipes 
brasileiras implantadas em 
2001 e 48,5% em 2013 (59% da 
população brasileira)

v Região Norte: 4,9% em 2001 e 
7,8% em 2013

(PINHO et al, 2015)

Distribuição de equipes de saúde bucal modalidade I implantadas, em números 
absolutos ao longo dos anos de 2001 a 2013



•Ações de promoção e proteção de saúde

•Ações de recuperação

•Prevenção e controle de câncer bucal

•Incremento da resolução da urgência

•Inclusão da reabilitação protética na Atenção Básica.

q Recomenda-se  que os  prof iss ionais  de  Saúde Bucal , 

compartilhem a gestão e o processo de trabalho da equipe 

tendo responsabilidade sanitária pela população e território
(PNAB, 2017)

Ações das Equipes de Saúde Bucal na 
Estratégia Saúde da Família



Auxiliares e Técnicos em Saúde Bucal

v Técnico em Saúde Bucal (TSB) 

v Auxiliar em Saúde Bucal (ASB) 

v Técnico em Prótese Dentária (TPD) 

v Auxiliar em Prótese Dentária (APD)

São competências do ASB e TSB: 

‘Promoção de saúde e prevenção de agravos’; ‘Prevenção e controle das doenças bucais’; 

‘Organização do ambiente de trabalho’; ‘Atendimento clínico em saúde bucal’; ‘Ações de Educação 

Permanente em Saúde’ 



Quais as atribuições específicas de cada 

categoria profissional em saúde bucal?

      ASB       TSB      CD

Auxiliares e Técnicos em Odontologia exercem atribuições específicas e devem estar 

inscritos no Conselho Regional de Odontologia de seu Estado. 

(Código de Ética Odontológica, 2012)



Atribuições da Equipe de saúde bucal
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL

 

I-  Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para 

as famílias, grupos e indivíduos, mediante planejamento local

II- Executar organização, limpeza, assepsia, desinfecção e 

esterilização do instrumental, dos equipamentos odontológicos e do 

ambiente de trabalho

III- Auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções 

clínicas

IV- Realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal

V- Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à 

saúde bucal com os demais membros da equipe de Atenção Básica

(PNAB, 2017)

saude.to.gov.br



AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL
 

VI - Aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, 

manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos

VII - Processar filme radiográfico

VIII - Selecionar moldeiras

IX - Preparar modelos em gesso

X - Manipular materiais de uso odontológico realizando manutenção e 

conservação dos equipamentos

XI - Participar da realização de levantamentos e estudos 

epidemiológicos, exceto na categoria de examinador

XII - Exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua 

área de atuação. 
(PNAB, 2017)

Atribuições da Equipe de saúde bucal



TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 
I - Realizar a atenção integral em saúde bucal na Unidade, domicílio e/ou espaços sociais

II - Coordenar e realizar a manutenção e a conservação dos equipamentos odontológicos 

III - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades com os demais membros da Equipe 

IV - Apoiar as atividades dos ASB e dos ACS nas ações de prevenção e promoção de saúde 

V - Participar do treinamento e capacitação de auxiliar em saúde bucal e de agentes 

multiplicadores das ações de promoção de saúde

VI - Participar das ações educativas atuando na promoção da saúde e prevenção das 

doenças bucais

VII - Participar da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto 

na categoria de examinador

VIII - Realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal

IX - Fazer remoção do biofilme, de acordo com a indicação técnica definida pelo 

cirurgião-dentista

Atribuições da Equipe de saúde bucal



TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 

X - Realizar fotografias e tomadas radiográficas em consultório

XI - Inser ir e distr ibuir no preparo cavitár io materia i s 

odontológicos na restauração dentária direta, sendo vedado o uso 

de materiais e instrumentos não indicados pelo cirurgião-dentista

XII - Auxiliar e instrumentar o CD nas intervenções clínicas e 

procedimentos 

XIII - Realizar a remoção de sutura conforme indicação do CD

Entre outras ações que são de competência do ASB mas sempre 

sob supervisão com a presença física do CD, na proporção máxima 

de 1 (um) CD para 5 (cinco) TSBs
 (CFO, 2012)

Atribuições da Equipe de saúde bucal

www.cpt.com.br



I - Realizar a atenção em saúde bucal

Competências Cirurgião-dentista

SECOM – Prefeitura Municipal de Uberlândia

www.dsvc.com.br/

www.saobentodosul.sc.gov.br

Unidade de Saúde
Domicílio

Espaços sociais



I I - Realizar diagnóstico com a 

f i n a l i d a d e  d e  o b t e r  o  p e r f i l 

epidemiológico para o planejamento 

e a programação em saúde bucal no 

território

III - Realizar os procedimentos 

clínicos e cirúrgicos da AB em saúde 

b u c a l  -  u r g ên c i a s ,  p e q u ena s 

c i r u r g i a s  a m b u l a t o r i a i s  e 

procedimentos clínicos protéticos

Competências Cirurgião-dentista

https://educacao.rs.gov.br/

IV - Coordenar e participar de ações coletivas

V - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades 

com os demais membros da equipe



VI - Realizar supervisão do técnico em saúde 

bucal (TSB) e auxiliar em saúde bucal (ASB)

VII - Planejar, gerenciar e avaliar as ações 

desenvolvidas pelos ACS e ACE em conjunto 

com os outros membros da equipe

VIII - Realizar estratificação de risco e 

elaborar plano de cuidados para as pessoas 

que possuem condições crônicas no território, 

junto aos demais membros da equipe

IX - Exercer outras atribuições que sejam de 

responsabilidade na sua área de atuação
(PNAB, 2017)

Competências Cirurgião-dentista

blog.cursodeasb.com.br



Recursos Humanos em Saúde

Necessidades 
complexas de 

atenção à 
saúde

Modelo de 
atenção 

médico-centrado

Isolamento 
profissional em 

sua prática

Formação 
uniprofissional

DESAFIOS

PEDUZZI e al., 2013



Quem faz parte da equipe na Atenção Primária?
Todos os profissionais têm responsabilidade sobre 
o cuidado com o usuário:

vigilante
recepção
auxiliares administrativos
técnicos e auxiliares de Enfermagem 
técnicos em Saúde Bucal (TSB)
auxiliares em Saúde Bucal (ASB)
enfermeiros
médicos
cirurgiões-dentistas 
agentes comunitários de saúde (ACS)
*agente de combate às endemias (ACE) 

(BRASIL, 2018)
*(PNAB 2017)

Núcleo Ampliado de Saúde da 
Família e Atenção Básica (Nasf-AB)

farmacêutico, fisioterapeuta, 
fonoaudiólogo, nutricionista, psicólogo, 

terapeuta ocupacional, assistente social, 
educador físico



e-Multi
A eMulti, lançada em 2023, 
s e r ã o  c l a s s i f i c a d a s  e m  3 
modalidades de acordo com a 
carga horária, vinculação e 
composição profissional. 

O s  r e p a s s e s  m e n s a i s  d o 
Minis tér io  da  Saúde para 
custeio dessas equipes variam 
entre R$ 12 mil e R$ 36 mil. 

O custeio  também poderá 
v a r i a r  d e  a c o r d o  c o m 
indicadores de desempenho de 
cada localidade.

(BRASIL, 2023)

Arte educador
Assistente social  
Farmacêutico clínico
Fisioterapeuta
Fonoaudiólogo
Médico Acupunturista
Médico Cardiologista
Médico Dermatologista
Médico Endocrinologista
Médico Geriatra
Médico Ginecologista/Obstetra
Médico Hansenologista
Médico Homeopata
Médico Infectologista
Médico Pediatra
Médico Psiquiatra
Médico Veterinário
Nutricionista 
Profissional de Ed. Física na Saúde
Psicólogo
Sanitarista
Terapeuta Ocupacional



TRABALHO EM EQUIPE
Diferentes tipos de equipe a depender da relação entre elas

Interprofissionalidade é a forma de trabalho em que os profissionais (de diferentes profissões) 
devem cuidar de forma integrada, combinando suas práticas de forma coesa para atender à 
necessidade do paciente/usuário/comunidade 

(D’AMOUR E OANDASAN, 2005)

UNIPROFISSIONAL MULTIPROFISSIONAL INTERPROFISSIONAL

Profissionais de uma mesma 
categoria profissional

Quando profissionais de 
diferentes áreas 

trabalham juntos, isolados 
em sua especificidade.

Quando há integração e 
aprendizagem 

compartilhada entre 
diferentes profissionais 



Quais as principais 
características do 

trabalho em equipe?



comunicação 
interprofissional

objetivos comuns

reconhecimento do 
trabalho dos demais 

componentes da 
equipe

interdependência das 
ações (sinergia)

colaboração 
interprofissional

atenção centrada no 
usuário

 Atributos ou características do trabalho em 
equipe interprofissional

(PEDUZZI et al., 2020)

https://revista.abrale.org.br



Conceito de Núcleo e Campo 

ODONTOLOGIA

SAÚDE

Núcleo - demarca a identidade de uma área de saber e de prática profissional – ODONTOLOGIA
Campo - um espaço de limites imprecisos onde cada disciplina ou profissão busca apoio para cumprir suas 
tarefas teóricas e práticas. 

 (Campos, 1997, p.249)

(FURTADO, 2007)



Competências 
interprofissionais

AVASUS UFRN 
BARR, 1998

§ Abordagem ao:
Aleitamento materno
Etilismo
Doenças crônicas: HAS, DIA
• Acolhimento
• Escuta qualificada

• Atenção centrada na pessoa, 
família e comunidade

• Comunicação interprofissional 
• Clareza de papéis
• Liderança colaborativa
• Resolução de conflitos
• Funcionamento de equipe



Atribuições comuns da equipe 
interprofissional na ESF

Territorialização e 
mapeamento da área 

de abrangência

Atualização cadastral 
das famílias nos 

sistemas de 
informação

Realizar o cuidado às 
famílias  - (Unidade 
de Saúde ou Visitas 

Domiciliares)

Realizar reuniões de 
equipe para 

planejamento de 
ações coletivamente

Acompanhar e 
avaliar as ações 
implementadas

Participar do 
acolhimento ao 

usuário e à família

Realizar atividades 
de educação em 

saúde

Participar de 
atividades de 

educação 
permanente

Promover a 
participação da 
comunidade - 
controle social (BRASIL, 2018)



Entre o Saber Específico, Comum e Colaborativo

USUÁRIO

Núcleo Médico 
ou Enfermeiro

Núcleo 
Cirurgião-
dentista

Núcleo 
Fonoaudiólogo 

ou 
Nutricionista



O trabalho 
em equipe na 
Estratégia de 

Saúde da 
Família

Equipe de saúde bucal e ACS:

• I d e n t i f i c a r  s i t u a ç õ e s  d e  m a i o r 
vulnerabilidade

• Identificar risco de desenvolvimento dos 
principais agravos de saúde bucal

• Desenvolver atividades de educação em 
saúde, promoção de saúde e prevenção 
de doenças 

• Identificar espaços coletivos e grupos 
sociais para o desenvolvimento das ações 
educativas e preventivas em saúde bucal

 
BRASIL, 2018

Agentes Comunitários de Saúde – ACS.

É o profissional da equipe mais envolvido com o território, 
a comunidade e a família 



AÇÕES DA EQUIPE DE 
SAÚDE NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA

“a intenção não é produzir modos corretos ou 
errados de trabalho, mas apontar que cada equipe 
forma o seu campo possível” 

(SOUZA, 2014, p. 40) 



Reunião de equipe para discussão de 
caso na Série Unidade Básica - Universal

Reunião de equipe

Fonte: redehumanizaSUS.net

Planejamento em saúde

Ações intersetoriais 

Discussão de casos e construção de 
Projeto Terapêutico Singular

Grupos de promoção de saúde

Visitas domiciliares

Atendimentos compartilhados

Matriciamento

Educação Permanente

Matriciamento: 
Atividade coletiva de cogestão e formação 
no qual se combinam diferentes saberes. 

Geralmente com profissionais de diferentes 
áreas ou especialidades.



Construção de Projeto Terapêutico Singular
É um conjunto de propostas de condutas terapêuticas articuladas, para um 
sujeito individual ou família.
Ø Resultado da discussão coletiva de uma equipe interprofissional
Ø Geralmente é dedicado a situações mais complexas. 
Ø É uma variação da discussão de “caso clínico”

DIAGNÓSTICO DEFINIÇÃO DAS 
METAS 

DIVISÃO DE 
RESPONSABILIDADES REAVALIAÇÃO

Propostas de curto, médio e 
l o n g o  p r a z o  q u e  s e r ã o 
negociadas com o sujeito

Cadernos AB 27 
(BRASIL, 2010) 



  Atenção domiciliar na APS

Destinada à população com perdas funcionais e 
dependência para a realização das atividades da vida 
diária 

Planejamento construído em conjunto de forma 
pactuada com o usuário-família, e considerando as 
atribuições das membros da Equipe 

Visitas domiciliares, quando necessárias, devem ser 
agendadas e realizadas, sempre segundo critérios 
d e f i n i d o s  p e l a  e q u i p e  d e  s a ú d e  p a r a  o 
acompanhamento de pessoas e famílias em situação 
de vulnerabilidade

Visita domiciliar

Fonte: redehumanizaSUS.net



Ações intersetoriais - PSE

Ações educativas O planejamento das ações educativas deve ser feito em 

conjunto com a equipe de saúde, principalmente em 

relação às ações propostas por ciclo de vida, condição de

vida, e por fatores de risco comum para várias doenças.

Atribuição comum a todos os membros da equipe de 

saúde bucal, mas os profissionais auxiliares podem ser as 

pessoas ideais para conduzir o trabalho nos grupos. 

O ACS tem papel relevante na divulgação de informações 

sobre saúde bucal, devendo a equipe de saúde bucal 

orientar o seu trabalho. 
(BRASIL, 2006)



A educação e o trabalho interprofissional

Educação Interprofissional (EIP) 
 “Ocasiões em que dois ou mais 
profissionais aprendem uns com os 
outros, sobre si e sobre o outro a fim 
de aprimorar a prática colaborativa e 
a qualidade do cuidado” 

(CAIPE, 2002, p.6)



Prática Colaborativa Interprofissional

Organização Mundial de Saúde

Gestão do cuidado em sistemas 
d e  s a ú d e  o r i e n t a d o s  p e l o s 
princípios da APS, com foco na 
P r á t i c a  C o l a b o r a t i v a 
Interprofissional

• Prática Colaborativa Interprofissional (PCI), 
entendida como momentos em que vários 
profissionais de saúde de diferentes formações 
profissionais trabalham em conjunto com 
p a c i e n t e s ,  f a m i l i a r e s ,  c u i d a d o r e s  e 
comunidades com foco na qual idade da 
atenção em prol da resolutividade dos sistemas 
de saúde 

(AGRELI, 2017; PEDUZZI; AGRELI, 2018)



Colaboração Interprofissional 

Objetivo de superar a lógica da 
c o m p e t i ç ã o  n a s  r e l a ç õ e s 
interprofissionais:

• compartilhamento (sharing) 
• parceria (partnership)
• Interdependência (interdependency)
• poder (power)

(D’AMOUR et al., 2005)

Colaborar é resultado de um processo de relações humanas, em que o profissional também tem que querer 
estar junto com o outro (D’AMOUR et al., 2005). 



TECNOLOGIAS LEVES

acolhimento 

vínculo 

responsabilização

ESTRATÉGIAS 
DE GESTÃO
Gerenciamento 
de conflitos

Planejamento 
Local de Saúde

DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES 
RELACIONAIS

Manutenção de 
relacionamentos 

interpessoais saudáveis

• Reuniões de equipe

• Projeto Terapêutico 

Singular

• Ações intersetoriais 

• Grupos de promoção 

de saúde

• Visitas domiciliares

• Atendimentos 

compartilhados

• Matriciamento

FERRAMENTAS 
DE TRABALHO EM EQUIPE



Obrigada
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